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PARTE OFFICIAL. | 
MINISTERIO DOS: NEGOCIOS ESTRANGEIROS. | 


Consulado geral de Portugual em Gibraltar, 
=n.º 36. — Il Mo e Ex."º Snr. — No officio 
n.º 34, que tive m honra de dirigira V. Ex? 
em 26 de Agosto proximo passado, dando parte 
dos cereaes e outros generos alimenticius que 
deste porto foram remetidos para o dessa capi- 
tal, e para o Algarve, por omissão involuntaria 
deixei de fazer menção que o vapor francez Reine 
Mathilde, que sahiu daqui em 21 do dito mez, 
conduziu tambem para Lisboa 2:875 fancgas de 
trigo. 

a Cumpre-me outro sim informar a V. Ex.? 
que depois do dito officio despachou neste porto, | 
em 27 ultimo, para Mazagão o patacho portu- 
guez Leopoldina, de 186 toneladas, & carregar 
de milho para a ilha da Madeira, 

Em 29 sahiu para Tavira o falucho hespa- | 


nhol Santissima Trindade com 1:290 fancgas |! 


de trigo. 

Em 4 do corrente sahiu deste porto o va- 
or [rancez Algerie conduzindo para Lisboa umas | 
:500 fanegas de trigo que embarcou em Mar- | 

selha. 

Sou informado que em poncos dins segui- | 
rão deste porto para o de Lisboa, dois carrega- 
mentos mais de trigo do Egypto, constando de 
umas 10:000 fancgas. 

Hoje slespachou neste porto para o dessa 
capital o brigue Iramcez Nanette com 1:500 hecto- 
litros de trigo que embarcou em Marselha. 

O que tudo julgo do meu dever levar ao 
conhecimento de Vi. Ex.º, e pelo que possa in- 
teressar ao serviço» nacional. 

Deos guarde a V. Ex.º Consulado geral de 
Portugal em Gibralitar, 6 de Setembro de 1856. 
HilMO e Ex Snr. Marquez de Loulé, Digno 
Par do Reino, Presidente de Conselho de Minis- 
tros, Ministro e Secretario de Estado dos Nego- 
cios Estrangeiros. == José Benso, consul geral. 


————- "o 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS CONVER- 
CIO E INDUSTRIA. 


Direcção geral das obras publicas. 
E Repartição Technica. 


Tendo o Director das obras publicas do dis- 
trico de Coimbra submetido á approvação deste 
Ministerio o projecto e orçamento que elaberára 
para a construcção da parte da estrada ge Coim- | 
bra ao Porto, compreendida entre Aguim e 
Mogofores, na extensão: de 2:894" 4: Ha por 
bem Sua Magestade El-Rei, Conformanio se com 
“ parecer do Conselho de obras publicas e mi- 
Nas, approvar o referido projecto e o respectivo 
Orçamento na importancia de cinco contos e seis- 
centos mil réis, e ordenar que se proceda á 
“ua execução ; cumprindo porém qpese augmen- 
te mais o desalterro entre os perfis n.º 98 e | 
=!,€ 0 allerro entre os perfis n.º 10 e 21, o 
que deverá melhorar consideravelmente as con- 
dições da referida porção da estrada. 

O que se communica ao sobredito Director 
Para seu conhecimento é devidos effeitos. Paço, | 
em 6 de Setembro de 1856. — Marquez de Loule. | 
== Para o Director das obras publicas do districto 
de Coimbra. 


- Havendo declarado a Direcção da Compa- 
Nhia do caminho de ferro «de leste, que a sec-| 
* compreendida entre Lisboa e o Carregado | 
[ste em estado de ser aberta ao transito pu- 
blico: Ha por bem Sua Magestade El-Rei no- 


do capitão do corpo de estado- 
co Maria de Souza Brandão, do | 
engenheiro cávil Joaquim Nunes d'Aguiar, e, 
4º engenheiro em chefe do caminho de (erro 
de Cintra Cousin,-a qual -commissão dev 
termos do artigo 27,º do contracto npprovado | 
Pela carta de lei de 18 Agosto de 1893, ins 
Peccionar minuciosamente à sobredita secção da 
inha ferrea para conhecer se está no coeso de 
jo Começar a sua exploração, cumprindo lhe 
Esiado um auto em que se descreva o resulta- 
9 da mesma inspecção, e que será enviado 
* este ministerio para os fins convenientes 
chal dra se communica ao sobredito mare- 
ema O Campo para seu conhecimento e exo- 
pºão. Paço, em 8 de Setembro de 1856. — 
“rquez de Loulé. = Para o marechal de com- 


E dus reaes Exercitos Josó Feliciano da Silva 
usta. 


I 


S 


pt Expedicam-se portarias similhantes ao ca- 
do Fancisco Marin de Souza Brandão ,-e 


| trucções de 9 «e Novembro de 1849, em ob- 


|rior por operações de lhesouraria, na conformi- 


| lrações, como os directores de correio, ma 


| despeza por pass 


| são documentos de despuza por opera 


| pratica com 
| despeza de 


Repartição Central. | 


REGULAMENTO MANDADO CUNPRIR POR DECRETO 
DE 13 AGOSPO DE 1556. 


(Continuado do n.º 209 — Conclusão). 
Antico 5.º 


Da contabilidade dos vales e da receita dos 


premios. 


1.º O producto do premio dos vales, co- 
brado a favor da fuzenda, na contormidade do 
$. 2.º do artigo 1.º, é considerado rendimen- 
to proprio da administração geral dos corroios, 
e como lal deve ser escriplurado e menciona- 
do nas tabellas das respectivas administra; 
sob a epigraphe — Premios de vales — caracl 
risado com o exercicio em que esse rendimen- 
to fôr lavido, 

2.º Em quanto imporlancias represen- | 
tadas nos vales, que os fieis das administra- 
des 0 directores de « OS Sacarem, a es- 
cripturação destas importancias a cargo dos re: 
pectivos passadores dos vales fica supprida com 
os lalões encadernados dos mesmos vales, e 
regulada a fiscalisação da entrega do seu pro-, 
ducto com as providencias dadas no artigo 2.º 

3.º Nos livros de cofre dos lesoureiros 
pagadores das repartições de fazenda dos distri- 
“los adwinistrachivos , será receitada e lançada 
em despeza pur operações de lhesouraria, e 
sob a epigraphe du — vales du corveius — lan- 
to a importancia dos vales que lhes (dr entre- 
gue pelos fieis e directores de correio, como | 
a importancia daquelle que pagarem, e pelo | 
mesmo modo e sob a mesma epigraphe será | 
essa importancia representada nas competentes | 
tabelas. 

4.º O tesoureiro pagador do ministerio 
das obras publicas, comercio e industria, pro- | 
cederá como no paragrapho antecedente se or- 
dena sos lhesonreiros pagadores dus distretos 
Ydministrativos , para o que terá um livro es-. 
pecial, onde tambem lançara em receita as lrans- | 
ferencias de fundos, que pelo Lhesouro lhe fo- 
rem fornecidos para pagamento dos vales, quan- | 
do o producto delles não. seja suíliciente para | 
solvencia dos que liver acceite. 

5.º do referido thesonreiro são extensi- 
vas, na parte em qne forem applicaveis, as ins- 


servancia das quaes fica obrigado a enviar em 
cada mez ao thesouro publico não só a nota 
da despeza que liver efectuado. no mez ante- 


dade do que ordena o $ 4.º do presente arti- | 
go, como tambem a tnbella da receita e des- | 
paza que deve ter lançadas no livro a que se re- 
fere o dito 8 4º 
6.º “Pelo thesouro publico serão expedidas 
no principio de cada ano economico, assim 
ao referido thesoureiro. pagador. do ministerio 
das obras publicas, commereio e industria, como 
aos demais thesoureiros pagadores das reparti- 
gões de fazenda dos districtos administrativos , 
as necessarias ordens de pagamento do impor- 
tancia incerta que authorisem a solvencia dos 
vales que houverem acceite, bem como pelo 
mesmo lhesouro se provará por translerencia de 
fundos, os: de que o precitado [hesoureiro do | 
ministerio das obras publicas carecer para solu-| 
ção dos preditos vales. 
7.º No livro 15 B, junto ao regulamento | 
de 28 de Janeiro de 1850, será veceitada sob | 
a mesma epigraphe de — vales de correios — | 
a importancia dos que aos recebedores de con 
celho entregarem , assim os fieis alas adminis- 
as 
importancias dos vales que os mesmos recebe 
dures pagarem, serão nesse livro lançadas em 
gens de Tundos para o cofre 
central respectivo, como se pratica com os de- 
mais documentos de despeza paga. 
8.º Os vales do enrreios depois de pagos 


s de 
respectivas ] 
como nos casos similhantes se | 
outros qua de | 
al proveniencia, 
"de Cintra, em 13 de Agosto de 1856. | 
== Marquez de Loulé. = José Jorge Loureiro. | 
[————omeeeeme | 
PORTO 45 DE SETEMBRO. | 
EMBARCAÇÕES DO BRAZIL. | 
| 
| 


tesouraria, que devem instruir as 
contas imenisavs, 


dovumentos 


Pas 


À ixexacrinão pôde triumphar da ver- 
dade, conseguindo as falsas informações 
o vencimento da injustiça. Não havia ra- 
zão para um procedimento de tão exces- | 


enheiros crvi aqui k 
* Coústa, tes civis Joaquim Nunes d'Aguiar, 


-— 


sivo rigôr,'e elle de per si só será suf- 


imis 


ficiente para convencer-nos que ainda es- 


[tamos distantes das regras normacs da ci- | Antes da fatal epideyada, tiham no 


vili 


Os donos ou consignatarios das doze 
embarcações mandadas para a outra mar- 
gem do Douro pela ordem dos sanitarios, 
acabam de ser intimados pela Intendencia 
da Marinha para os fazer sahir do porto 
impreterivelmente no praso de vinte e qua- 
tro horas, ou a vel-as submergir, pela for- 
ca, até ao convez | : 

A maior parte dos barcos não póde 
cumprir a ordem, e o Porto terá de pre- 


de um lado se acha armada a força pu- 
blica, creada nas sociedades para garan- 
tia e segurança dos cidadãos, e de outro 
a propriedade particular, que não poden- 
do reagir contra o ataque, lerá de ser 


victima do mais formidavel attentado que | 


se ha visto neste paiz. 

Nunca se poderia suppôr que nos nos- 
sos dias se abuzasse assim do salus po- 
puli suprema ler est. Agora reconhece-se 
que entre a escravidão e a liberdade não 
ha balisa differente para determinar o 
emprego daquelle sagrado principio, pe- 


rante o qual o cidadão tem de dobrar a | 


cabeça, porque ambas se dão a sophismal-o. 

Não seremos nós que n'um. momento 
critico exeitemos as paixões, nem fallemos 
a linguagem da rebeldia. Mas não sere- 
mos nós que callemos, e deixemos sof- 
focar um brado vehemente contra o ul- 
trage que se faz à justica. 

Quem está no Porto e vê os factos 
atravez do prisma da imparcialidade, ha- 


| de prestar testemunho do como realmente 
as cousas se lem passado nestas desagra- | 


daveis oceorrencias que estão ao alcance 
de todos. Os funecionarios da saude pu- 
blica tem poslergado os seus deveres, € 
ou temos de crer que neste paiz se me- 
nospresam todos os principios da juslica, 
ou esta terá de pedir estreilas contas do 
procedimento daqueles funcionarios. São 
elles os responsaveis, é depois delles quem 
tinha por dever conhecel-os e avalial-os 
devidamente; quem. tinha por obrigação, 


Já que houve tempo, ouvir mais alguem, | 


de voto sensato, leal e conhecedor. Des- 
se voto não haveria que recear. O Con- 
selho de Saude não póde justificar-se, e 
a sua, posição não é tão elevada que o 
ponha a coberto da justificação dos seus 
actos. Irresponsavel é só o Soberano. 

As embarcações serão submergidas e 
não resta aos proprictarios senão a indem- 
ção. Todos sabem o valor que neste 
paiz tem a palavra indemnisação. Oxalá 
que a moralidade lhe comece a abrir nos 
actos o assentamento que Jhe dá o diceio- 
nario. 

Em Lisboa perante o governo had; 
dizer-se que 0 commercio do Porto se ex- 
cedera. Nem esta asserção teria de servir 
de pretexto ao procedimento ordenado. 


Ainda que houvesse alguma precipitação, | 


é ella, desculpavel diante da violencia da 
ofensa ao direito de propriedade, sem 
motivo plansível. A justica é cega, não 
deve ser influenciada por aficetos on an- 
tipalhias, nem reparar á forma porque é 
solicitada, Com as armas na mão não se 
sullícita, impõe-se e exige-se, e o comer. 


| cio do Porto solicitou, não exigiu. O pri- 


meiro dever da authoridade publica é ser 
justa. 
— 


UMA VISITA AO PAIZ VINHATEIRO. 


Le-se no Jornal da Socida 


de Agricola do 
Porto; 


Tivexos oecastão de executar durante o mez, 
(Agosto) uma pequena digressão pelas terras do 
Douro, e de ver por nós mesmos confirmado 
tudu 0 que se tem dito do paiz viniateiro. 


sencear esse espectaculo horroroso em que, 


Os habitantes daquelas montanhas , quo 
vinho o 
[umco rendimento, acham-se reduzidos a estre- 
[ima pobreza, peorando à sua sorte. todos os 
|annos. - Os lavradores contam por almudes o 
vinho que dantes contavam por pipas, o que 
[lhe traz uma diminntissima receita em quanto 
que a despesa tem de ser a mesma, porque todos 
sabem quanto a caprichosa videira não admitte des- 
| euido no seu laborioso grangeio, Daqui resulta que 
[ludoo que o proprietário pode haver é 
para o dar á terra, sem que esta, como cos- 
tuma retribua depois tão arduos sacrilicios 

E' necessario ver com qs proprios olhos 
a miseria do Douro para appreciala ; é neces- 
Sarto viver entre os lavradores para ver como 
elles estão esgotando os ultimos recursos, Mui- 
tos não: podendo” por mais tempo fazer face 4 
despeza tecm abandonado as vinhas, que aba- 
fadas por más hervas, aínda que a molestia ve- 
nha a passar já vão pódem ser salvas. Alguns 


teem ensaiado a cultura de cereges por entre 
as videiras, mas sem agoa , sem estrumes e 
numa ter pedregosa o trigo e o mi- 


lho pouco ou nada prosperam. O centeio pela 
sua natural ruslicidade é o grão que mais se 
cultiva, mas assim mesmo é um triste reme- 
dio purque tendo a terra de ser cayada e re- 
volvida sem o auxílio do arado fica ao produ- 
etor par um preço exorbitante, 

Muitos dizem, e nós mesmos já o disse- 
mos, que deviam naquelle paiz ensaiar-se va- 
riadas culturas , mas, em verdade estudando 
tom allenção a natureza do lerreno propria- 
| mente yinhateiro se que nenhum dos pro- 
ductos que se dão no resto de Portugal se pó- 
dem alli tentar com esperança de lucro. Sem 
exaggeração póde asseverar-se. que em toda a 
extensão de oito legoas quadradas que abrange 
o districto das vinhas não ha uma geira do 
lorra que seja proximamente horisontal, e das 
encostas dos montes, que leem ás vezes uma 
inclinação de mais de 50 a 60 por 100, e cu- 
ja terra é preciso ser sustentada por paredes 
| para não sir parar com a chuva ao fundo des 
[estreitos valles, impossivel formar campos 
araveis. Uma outra causa que se oppõ« ás cul- 
luras nsuães são as lemperaturas eslremas que 
formam o clima d'aquellas paragens, porque a 
quatro mezes dºum calor tropical se suceedem qua- 
si sem transição oito mezes de neve, e de frio. 
A mais rustica de todas as variedade de arroz 
de sequeiro , se por ventura se vier acclimar, 
ou a planta do tabaco, lendo a provincia o 
exclusivo, seriam as unicas cullnras capazes de 
susteutar aquella povoação se a vinha viesse a 
faltar. O Douro é de tal natureza que só uma pro- 
ducção protegida, e que tenha promplta venda 
dar ao paiz o seu antigo brilho 


| A classe trabalhadora: não é assim mesmo 
no meio da pobreza gerala que solfre na 
| actualidade , antes pelo contrario os jornalei- 
ros ganham mais subido salario do que nos 
annos normaes, porque as obras publicas por 
um lado, e por outro a falta de gallegos, que 
já não vem trabalhar no Douro , faz com que 
haja Inlta de homens para os trabalhos do cam- 
po. Não se intonda com Indo que são preju- 
dicines as ubras naquelle districlo , antes pelo 
[contrario são ellas que salvarão a classe dos 
Jurnaleiros nos mezes de inverno. 

Duas palavras agora » respeitos da novi- 
ade pendente, e do estado das vinhas, 

A proxima colheita de vinho será com 
certeza inferior á do anno passado , porque 
n molestia atiscou as uvas em grande esca- 
la e com muita intensidade. As vinhas dos 
concelhos do Pezo da Regoa, Mezãofrio e San- 
[a Martha ou não produziram feucio, ou fo- 
ram devastadas pelo cidimm , a ponto de ser 
raro o encontrar-se algum cacho em bom es- 
tado. Para o alto, porém, algum vinho ha- 
verá visto que a doença aliscon menos nestes 
sitios. Proximo a Villa Real vimos vinhas in- 
teiramente lives do Magello, é 0 quo mais é, 
algumas que no amo passado tinham solírido 
muro, apresentaram e anno sem signal 
de doença, o que parece ser indício certo do 
que a vide resiste ao mal, que mais se póde 
chamar do fructo do que do arbusto. Em com- 
pensação, porém, «estas que melhoraram , 
outras incolumes até hojo, [oram este anno 
Lallacadas , como aco eu segundo nos disse- 
ram para as bandas de Xeires, Mas se porum 
lado, no total do paiz , asuvas estão em gran- 
[de parte destruídas, nota-se que as vinhas teem 
| melhorado considerovelmente. As varas do an- 
no foram muito mais vigornsas; as folhas con- 
servaram a côr verde, sem apresentarem o as- 
| pecto queimado dos annos anteriores , e as varas 
Htampam dum modo muito mais regular, ad- 
quiríndo a cór amarella-vormelha que lhe é pro: 
*pria, e ficando menos manchadas ; alem d'isto, 


td 


nos annos anterioresia rama de cada cepá, não 
se chegava a enlaçar com as d'aquellas que lhe 
ficavam próximas, por serem curtas o enfeza- 
das, a tal ponto que de fóra da vinha sé po- 
diam contar lodos os pés pelo sem isolamento, 
e este anno já começam a énlaçar-se formando, 
aquella rede que tão agradavel aspecto dá aos 
terrenos vinhateiros nos annos normaes. 

Tivemos oceasião de examinar na freguezia 
do Fontellas duas vinhas do nosso amigo o snr, 
Bernardo de Lemos, e que elle tratou por incio 
«do enxofre. São o oasis no deserto. No meio 
das suas estereis visinhas, apresentam-se estas 
com bastantes uvas, e soflrivelmente creadas ; 
mas bem se vê que o ensufre não preserva 
senão os vagos, porque as varas, as folhas é 
alé o proprio engaço não fazem diferença das 
vinhas não ensofradas. Ainda assim «levemos 
aqui declarar, que o mesmo proprietario não 
foi feliz em outra vinha que enxofrou em dif 
ferente freguezia, porque abi o resultado não 
correspondeu ás esperanças, estando a vinha 
no mesmo estado como as outras não enxofra- 
das. Parece portanto que a flor de enxofre não 
é remedio infalável em qualquer localidade e 
exposição, mas os factos levam-nos a crer, 
que de todos os especificos aconseltindos, é este 
o de que se tira melhores resultados. 

Um fenomeno muito singular, e digno de 
notar-se, observamos na nossa digressão, e é, 
que nas vinhas que partem com os caminhos 
publicos, aquella zona proxima dos mesmos , 
e que é continuamente açoitada do pó, acha- 
so mais livre da molestia do que as cépas 
no interior das mesmas vinhas Não podemos 
atribuir esto resultado sendo á acção mechas | 
mica do pó, que fustigando quasi sem interrur 
pção as vides não dá Lempo a desenvolver-se 
o fungus. Vendo este facto-livemos por um 
momento a idéa de que a seção do enxofre 
serin simplesmente mechanica, porquanto , fi- 
eando, pela insuflação, o bago coberto d'uma 
camada de enxofre, ainda que muito tenne, 
talvez wsta fusse sufliciente para impedir que 
a semente do oidium se depositasse e gerimi-, 
unsgo. Esta opinião, porém, perde toda a for- | 
ca om vista de factos que nos foram referidos, 
e que parecem coufirmar que a acção do en- 
xofre é mais eliimica do que mechani o) 
muito inteligente agricultor o sir. A. Cana- 
varro da Regoa, aflirmou-nos ter visto vinhas 
não enxcfradas livres da molvstia n'aquellas par- 
tes que ficaram em contacto com vinhas enxo- 
frudas, o que elle attribne, e com razão, a 
gazes desenvolvidos que ostenderam o seu ef- 
feito benefica ás vinhas proximas. Outro facto 
que nos referiram é o seguinte: — No meio de 
tma propriedade muito afectada uma ramada 
ficou inteiramente livre do oidium ; indagada 
a cansa dusta feliz excepção , soube-se que de- 
baixo desta ramada costumava um homen fa- 
zer roeas, usando do vapor do enxofre para 
dar ás cannas uma certa côr. per tanto 
provavel que ao vapor do enxofre se deva à 
saude de que gosa à ramada. 

As outras culturas tiveram no Douro a sor- 
te geral. De centeio, cevada, e lrigo foi a co- 
lheita pessima , julgando se feliz quem dobrou | 
a semente. O milho que na provincia se cul- 
tiva em pequena proporçã está exeellente,, 
e promette Don colheita. Azeite ba bastante 
por partes, é as oliveiras estão viçosas e lim- 
pas. Os batatas semendos tarde apresentam-se 
livres do mal, mas infelizmente os temporãos | 
sicaram de todo perdidos, o que muito con- | 
corre para aggravar a diliclima posição dos 
habitantes d'aquelle desgraçado paiz. 

A. Girão. 


— rm 


AS MEDIDAS DA SAUDE. 


A veviDA hortem communicada telegraphi- 
amento para que os navios indicados pelo Gon- 
selho Superior da Saude fossem mandados sa- 
bie, ou que fossem mettidos a pique dentro 
de 24 horas, tornando responsaveis as autho- | 
lades civil, militar, é especialmente do mari-| 
vira — é d'uma barbaridade inaudita, e mostra 
vm proposito de ofender os interesses conmer- | 
cmes dos portnenses, usando para isso de es 
teutagemas para iludir o governo ! | 
Nao é nossa intençãy defender ou arguir os 
possos que tem dado o commercio ; mas quan- | 
do mesmo alguem possa diz 
porventura com alguma pre 
desculpavel e bem destulpavel; 
desatinos de meia duz 
dos. para toda a casta de despotismo, e 
avem a sua vingança. O Conselho do 
eco que queria sacrificar a fogo lento a indus- 
mo e o comercio do Porto ; mas como via que 
nposar dissu elle sempre reagia contra us absurdos 
que sata dum tribunal que devera Lornar-se res- 
veitavel pela sua cireuruspeeção em materias de 
tentar gravidade, resolveu descarregar o golpe de 


que elle andou 
i é 


ella 
vista dus 
ens authorisa- 
a 


s 
uniquilando uma duzia das mais bellas 


eanl 


ções deste porto. 
mercio essa noticia inesperada, podia estranhar- | 
a lesespero d'homens quo eram esmagados por 
vo Conselho, qui 
elho que apesar de existirem os mais fla- 

es documentos da sua incuria, da sua iguo- 

do e da sua malvodez , tem encontrado a 

de todos os governos? Por um con- 
ho que tanto tem descido na opinião publica, 
tem consentido que a sua venalidade, com 


o uu sem ella, se apreguasse nas folhas pe- 
? 


Leco 


8 


iudicas 


Recebendo o com-| 


“Tractamos de indagar o 


O CONMERCIO DO PORTO. 


que pertence a um dos menibros daquelle conselho: 
e que lhe foi dado por nm dos nossos mais 
espirituosos eseriptores, estampa-lhe ma fro 
a ignorancia; o facto de ser livre O Lransi 
por terra e de ser espesinhada a Navegação. 
prova a sua incóriá, o empénho de occultar-se 
muito tempo a existencia da cholera em Lisboa 
mostra a sua inconsequencia e a sua malvadez, a 
não ser, como é voz constante, um poder chama- 
do a sede amarella, que fosse apagada pelo com- 
mercio da capital que queria cartas limpas para 
os seus navios [ 

Não negamos nem admillimos que haja fe- 
bre amarélia no Porto. Corciginos : não ne- 


gamos nem adímillimos que houvesse febre ama- | 


rella no Porto, mas é certo que agora é que 
não existe em parte alguma da cidade: e é is- 
to ao quo se dá o nome d'uma epidemia... é 
isto com que se pertende atemorisar um paiz 
inteiro, quando no fuco dessa epidemia, no Por- 
to, todo o mundo se ri dessas estulticias, e 
pede a Deos que a haver alguma molestia, sem- 
pre nos conceda uma quadra lão sadia como 
a actual ! 

“ Prelendea-se negar que uma senhora ahi pa- 
Miragaia morresse de congestão cerebral 
eto. Apresentemos 
os symptomas : aquelle individuo mostrou ter 
um padecimento gastrico — Os vomitos eram bran- 
cos, e ponco misturados de bilis, a dor d 
cabeça cedeu a applicações lucaes. A mole 
conibateu-se com soda — com seidlitz e com li- 
monadas. Ao terceiro dia appáreceu uma con- 
gestão cerebral de que foi victima — o corpo 
nunca deu mostras de amarelidão ! Se aquelles 
são os symptomas da febre amarella ou não, 
ou se 0 lractamento lherapeutico indicava a sua 
existencia, a scientia que o decida. Vomito 
preto não houve, 

Vamos agora mostrar que ha um desejo 
de nos persuadirem que grassam moleslias epi- 
demicas. 

Um empregado da saude vai à bordo de 
um vapor, olha para o seu commandante, que 
estava são como um pero, e declara que el- 
le está tom a cholera! O comandante poz- 


ra 


se a rir! 
Outro vai a uma casa ahi para Mira- 
gaia, ver uma mulher que tinha tido uma 


indigestão, e estava em contalescença. E" 
febre amarella diz o sabio assim que a avis- 
ta...... e a suá filha tambem a tem Não 
honve razões a que se attendessem.,.... elá 
foram mais dous casos para a caderneta ! 

O Guarda mór de Sande transporta-se a 
bordo d'un navio vindo de Setubal, e lá en- 
contra doente um marinheiro... é febre 
amarella diz elle, e corre a dar parte. E" chama- 
doo enr. João Thiago Brandão, um mui eircums- 
pecto facultativo, elle examina o doente, e en- 
contra-o com um grande tumor, molestia mui 
vulgar nos homens do mar. Pois apesar desse 
symptoma palpavel, com que um rapaz d'escho- 
la sabe classificar a molestia, o snr. dr. Sam- 
paio diz-se que leimara que era o primeiro 
periodo da febre amarella | 

E" a tanta sciencia que se subordina a vida 
industrial d'um povo ? 

Restá ainda provar se essas febres amarel- 
las de que tem havido alguns casos, nasceram 
de causas locaes, ou se foram importadas. In- 
elinamo-nos para as primeiras, e do nosso lado 
se acham um grande numero dos mais abalis; 
dos physicos do Porto, que andam enjoados 
com tanto despreposito, que rebaixa a scienci 
e em que elles não são culpados. 

Aimila temos uma esperança! O commercio 
dirigiu uma petição no governo, civil pedindo a 
convocação du conselho medico, e resposta a 
quatro quesitos mui simples. 
o veredictum desse conselho que o exm.º go 
vernador civil de certo chamará, e quando sa- 
bido, novamente diseulirêémos com os verdugos 
do commercio e industria. 


REPRESENTAÇÃO DA COMPANHIA 
GARANTIA. 


A compasnia DE SEGUROS — GARANTIA — 
tambem representou a S. M. contra a inaudita 
e insustentavel nedida de fazer sahir immedia 
mente a barra as doze embarcações do Brazil 
que se achavam fondeadas no Douro, porque 
as Companhias de Seguros tambem são muito 
prejudicadas com aquellas medidas. Podémos 
obter uma copia desta representação, que em 
seguida publicamos, restando-nos só o senti- 
mento de que os votos de todo o commercio 
tenham sido desattendidos, contra tudo o que 
era d'esperar d'um governo justo. 


Sexton. 


Os directores da Companhia de Seguros — 
Garantia — estabelecila na cidade do Parto, veem 
perante Vossa Magestade, submissa e respeito- 
samente, ponderar os graves inconvenientes , 


(as perdas e os riscos de que as companhias de 
em de inepto é mão? Por um | 


Seguros se acham ameaçadas com as medidas 
extremamente violentas, e sem exemplo, que 
acaba de adoptar o conselho saperior de saude 
(ou antes os seus delegados aqui; em relação a 
doze navios, com procedencia do Brazil, que 


| se achão ancorados IWeste porto. 


Com o pretexto de que por algum d'elles 
fôra importada a febre amarela para esta cida- 
de, são mandados pôr immediatamente fóra da 


O epethoto de conde do porto de Redundella | barra, 


| 


] 


Já antecipamos | 


Se a febre existe n'esta ferra (o que os 


supplicantes ignorão, e o que ignora muita nte) 
seri por ta lito que o mal se 
ha-de atalhar | alguem que, no Bra- 
zil, 6 propriedade aopile morress as, qua- 
trop seis mais pessua Bebes omarelis, om 


d'outra qualquer molestia epidemica , se lan- 
casse o logo? Não, Senhor: essas proprieda- 
des lá ficaram encravadas entre as ontras; e 
nem se quer se prohibiu que continuassem à 


ser habitadas. 
De mais, Senhor, he preciso que Vossa 
Magestade saiba : — estes navios lizeram as suas 


quarentenaseny Lazaretos aereditados ; liveram 
entrada e livre pratica neste porto, permittida 
por esses mesmas que hoje os expulsão para fó- 
ra da barra; trouxerao mercadorias a que se 
deu despacho, que descarregaram , e que se 
tem consumido ou se achão armazenadas por 
esta cidade ; alguns lizerão obras depois ; 
constantemente arejados, e lavados diariamente; 
e finalmente, algum ha d'elles que se acha an- 
corado neste porto há mais de setenta dias!!! 

Senhor, isto é inaudito | Isto envergonha- 
nos aos olhos do mundo civilizado; porque em 
parte alguma do mundo se tem praticado d'isto | 
D'aqui à pouco, Senhor, os navios fugirão aos 
nossos portos como quem se desvia d'um paiz 
de barbaros ! 

Bem conhecem os snpplicantes que os mi- 
nistros responsaveis de Vossa Magestade talvez 
não possão ingerir-se em atribuições que só são 
as u homens de scíência propria e conhe- 
cimentos especiaes para o caso de que 'se tra- 
eta; mas o governo que deposita confiança nel- 
les, que entrega ás suas resoluções um paiz 
mteiro, e à sorte do commercio, deve vigiar 
pelo procedimento d'esses homens; — o ter a 
consciencia de que nelles ha inteira probidade, 
independencia, conhecimentos e prudencia. 

U delegado de saude nesta cidade, infe- 
lizmente para elle, é reputado aqui como in- 
competente, esem o prestígio preciso para bem 
servir. Talvez a opinião publica seja injusta 
para com elle ;.mas [ére-o constantemente, 


O conselho súperior de saude não ordena- | 


ria à imediata sálida dos navios sem infor- 
imação delle; e então, pelo menos, — tido por 
deshumana ha-de-o ser por certol Pois se 
nos navios apontados existe febre amarella, não 
será um luxo de deshumanidade, de barbari- 
dade mesmo, o expôr as precizas tripulações a 
irem morrer ao desamparo a bordo d'tsses na- 
vius? E qual será o armador de embarcações 
que possa reunir tripulantes para ellas ? 
Eis-aqui, senhor, o grande risco de que 
se acham ameaçadas as companhias de seguros, 


Esses navios condemnados ao abandono, | 


além de carga segura que alguns já receberam, 
tem os seus segaros ellectuados, ou por anno, 
ou para a vingem para que se preparavam; e 
as Companhias seguradoras, se não acharem re- 
medio no Governo de Vossa Magestade, virão a 
sofrer perdas incaleulaveis | 

Digne-se Vossa Magestade altender a este 
estado, que é assustador; e tambem ao clamor 
geralu'esta Praça, que (com fundamento ou sem 
elle) intende que ha um mão fado, ou um pro- 
posito que persegue o Commercio do Porto. 

E agora assim se hade intender. Pois, se- 
nhor, porque razão se não mandam sahir os 
Navios que se acham em Lisboa, da mesma pro- 
ceder destes que são mandados sahir do Por- 
to? Será porque o Conselho Superior de Sau- 
de espere que primeiro -a febre appareça em 
Lisboa? 

Senhor: os Supplicantes asseguram por sua 
honra que nenhuma prevenção “ou indisposição 
os Anima para com o sur. Delegado ; mas, res- 
peitosansente 


P. a Vossa Mugestade hajn 


por bem adoptar as providen-, 


elas que tiver por melhores 
em sua alta sabudo 


Porto 6 de Setembro 1856. 


(Assignada a Direcçã 


RUM. - 


——O———e 


LISBOA 10 DE SETEMBRO 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


A clregada de cerenes a Lisbon, e a om- 
tros portos “do paiz é já bastante, e até certo 
ponto attenta a escacez que destes generos se 
senta. Por uma participação do consul  por- 


tuguez em Gibraltar q consta que atém dos na- 


vios, que numa anterior participação ele dera 
como sahidos para o Algarve, com carga de 
trigo, tambem sabira uv vapor francez eine 
Mathilde Ca 24 do passado. conduzindo para 
sboa 2:875 fanegas de trigo 

Em 4 do corrente igualmente sabiu daquelle 
porto para Lisboa O vapor francez Algerie, que 
em Marselha recebera a bordo 6:500 fanegas 
», assim como a 6 despachara tambom 
ara Lisboa o brigoe [rancez Nemethe, com 
1:500 hectolitros de trigo, que embarcaram no 
mesmo porto de Marselha. 

Alem disto sabia-se que dentro em poucos 

dias seguirinm viagem para Lisboa mais dois 
carregamêntos do trigo, que'serimm umas 10:000 
fanegas. 
A 27 do passado despachoh om Gibraltar 
para Mazagão o patacho portúguez Lhopoldirma, 
de 186 tonelladas a carregar do milho, para 
levar á Madeira. 

A 29 do mesmo mez sahiu para Tavira o 


patacho bespanhol Santissima. Trindade, com 
1:200 fanegas de trigo. Ea RÃS 

Apezar destas importantes earregações q 
pão em' Lisboa ainda está o de qualidade 
a 55 reis, co de 2.º a rs. EB verdade 
que Istoé, porque se estão consummindo os 
primeiros carregamentos , que foram compra. 
dos por preços altos; sendo bem para suppór, 
que logo que findem, desçam os preços, por. 
que estas ultimas cargas leem-se vendido por 
preços não superiores a 800 até 900 rs. 

Tornoa bontem novamente a creunir-so q 
conferencia dos literatos e jornalistas no salão 
cde Do Maria [EO ponto em discussão foi q 
que no projecto de reforma indica a creaçho 
de escholas para instrueção da arte dramalica 
aos discípulos que lhe são necessarios. Falla. 
ram a favor da instituição destas molas o Lopes 
de Mendonça, Rebello da Silva, Ribeiro Guima- 
rães, e Tullio, aduzindo boa copia de argu- 
mentos a prol deste principio ; e contra oraram 
o Palmeirim, e o Paganino, não regeitando as 
escholas em theoria, mas «eserendo dos seus 
resultados practicos, e por consequencia votando 
comira a sua creação. 

Um decreto do governo hespanhol de 2 do 
| corrente, admite a demissão pedida pelo snr. D 
Fernando Corrady, do cargo de ministro ple 
poteneiario daquelle reino em Lisboa. Um ou- 
tro decreto, com cgual data, dissolve as cortes 
eonsliluintos. - 

A corporação de marinha parece que deseja 
reunir-se, para accordar no modo como. esta 
respeilavel classe deseser representada no futuro 
parlamento 

A presidencia da Associação Commercial de 
Lisboa fez publico qual era o andamento quo 
tinha dado ao encargo que lhe fora confiado de 


applicar a subseripção que a mesma asso- 
ciação levantara, Este foi o de mandar dis- 
tribuir 10:440 pães por semana em todas as 


parochias de Lisboa. Sendo às segundas e quin- 
tas 1:540 pães, em cada um destes dias, e nas 
zius designadas; Às lerças e sextas pela 
| mesma forma, 1:720 paes; e ás quartas e sab- 
| bados, 1:960 pães, o que somina 5:220 pãe: 
“que multiplicados pelos duis dias da distribr 
ção «io um resultado de 10:44) pães, como 
acima se cita. 

Esta distribuição começou no 1.º de Se- 
| lembro, e é feita pelas juntas de parachia. O 
pão com quanto não seja de 12? qualidade é 
' muito salubre, e feito de generos perfertamento 

conservados. O negociante João de Brito, é 
| quem fabrica o mencionado pão no seu estabe- 
|lecimento do Bento,  prestando-se sem levar 
interesse algum a manipular diariamente todo 
o pão que fosse necessario. O negociante José 
| Rodrigues Tarvjo dos Santos foi um dos que 
mais auxilio prestou a esta pluilantropica obra. 

Anda mais nolicias dos erreaes. O novo 
| consul portuguez em Marselha, em data de 30 
' do passado, diz «ue apenas naquella cidade se 
teve conhecimento. da lei que anetorisava a livro 
introdueção dos cereaes, immediataniante foram 
expedidas a diversas casas de Lisboa astas re- 
messas. E 
| Trigos duros da Russia a Oneto e Riechi n 
1:600 hectolitros , ou 11:593 alqueires ; «ditos, 
ditos, 2:675 hectolitros, ou 19:383 alqueires ; 
“da Sicilia, à Pecrari Junior, 2:000 hectolitros, 
ou 14:492 alqueires, e dos dous paizes citados 
a diversos o duplo da ultima verba, isto é, 
4:000 hectolitros, ou 28:984 alqueires. 

Dalli deviam ter partido nos primeiros dias 
desta semana 200 toncladas de trigo da Rus- 
sia. Mavia muitas esperanças de fazer diversas 
| transacções com Lisboa, porque quatro ou cin- 
(co barcos a vapor tinham de tocar em Marse- 
Íha durante o corrente mez. 

“Er tal a quantidado de cereacs que tem 
afluido ao porto de Marselha, que se calcula 
a quantidade alli importada em 2.000:000 
| hectolitros, ou seja, 14.492:000 alqueires, sem 
comtudo terem baixado os pregos quanto so 
deseja. 

| No dia 8 entraram na alfandega manieipal 
"de Lisboa, 390 moios, e 13 alqueires de trigo 
estrangeiro, o 514 moios e 9 alqueires de mi- 
[ho tambem estrangeiro. 


| A existencia para 9 ficou sendo - 

| eneros. Moios. ala. 

| Trigo, 40h 

| Coviáda h 

| “Milho. 5 
Centeio 41 
Farinha ....... 537 58 


Os preços do trigo regulim entre 780 à 
“180400 os do milho de 460 à 600 'rs. 


| Us fundos os mesmos da ultima cotação: 


S. 


— Parte oficial. O «Diario do Goxerr 
no» de 9 do Corrente, contem na sua parte ol- 
ficial ; R 

— Um detreto ereando uma cadeira de en 
sino primario para o sexo feminino ua villa do 
| Mafra” Ear: 
— Outro ercando uma cadeira ale princi” 
pias de physica e chymica e introducção à “his 
torta natural dos tres-reinos no lycem naciont 
| de Braga. :no 

— Outro creando uma cadeira do ensio 
primario, 4º grau na freguezia de Arasei 
enncelho de Munte-Mór-o-Velho , districto 
| Coimbra, 


| 


| NOTICIAS DIVERS, 


— Outros despáchando varios presbyteros 
em diversas dignidades eeclesiasticas. 

— Declaração do ministerio da marinha em 
resposta a uma accusação feita pelo «Jornal do 
Commercio» sobre a promoção de um guarda 
marinha, em que se prova não houve infrac- 

à 1. 
Ee E Ra do consul portuguez em 
Marselha áoerca de cereaes expedidos para o 
e portaria loúvando uma comissão com- 

a dos sprs. Francisco Guedes de Carvalho 
e Menezes, Balthazar Cavalheiro Lobo de Abreu 
e Vasconcellos, Fortunato. Firmo Maya, José Mar- 
tins Carreira, Juão Rafael de Lemos, e Ignacio 
Fiel Gomes Vasconcellos, que no districto d'Evo- 
ra, se creou para promover uma subscri ção | 
a favor dos infelizes habitantes da Madeira o que | 
levou a efeito, levantando a somma de reis 

220. . di 
tis Avizo de se trem remettido ao minis- 
terio das obras publicas varios diplomas dos 
conferidos aos expositores portuguezes pelo Jury 
Internacional da Exposição de 1855. 

Medidas sanitarias. O Conselho de 
Saude transmittiu ás Ron nes- 
i seguinte despacho telegraphico : 

a SR Telegrapho do Porto, 12 de 
Setembro de" 1856. — A's 3 horas e meia da 
tarde. — Do Telegrapho Electrico de Lisbon. — 
Do Conselho de Saude Publica, ao seu dele- 

gado e Guarda Mór da Saude no Porto. 

« Peçany immediatamente ao director da, 
Alfandega que mas cartas de saude dos navios 
suspeitos de febre amarella mandados sahir bar- 
ra fóra, se lance a declaração que vão para | 
beneficiar de febre amarella em Lazareto acre- 
ditado. Os navios suspeitos de febre amarella 
que por não poderem sabir barra fora no pra- 
20 de 24 horas, são mandados mergulhar, de- 
vem ficar até nova ordem completamente de- 
baiso d'agua, mas se tiverem coberta mergu- 
lbem até ficar debaixo d'agua. 

Lisboa 12d Setembro de 1856. 

“Honorio Lopes de Sant'Anna, 
Capitão graduado. » 

— Cumprimento das ordens de saude, Em | 
virtude das ultimas ordens contra os doze na- | 
vios do Brazil já subiram os seguintes esta 
manhã : 

As barcas Duarte 4.º e Santa Clara, ea 
galera Flor do Porto. 

Vão ser mergulhadlos os brigues Alfredo e 
S. José, a barca Lima 1.º, e a galera Bracha- 
Tense. 

Foram allivindos dia pena imposta pela sau- 
de, 05 brigues Aúgusto, Plaminense, Pombinha 
e Damão. a 

— Quarentena. O enearregado do consu- | 
lado portuguez em Vigo participon & Associação 
Commercial desta cidade que no dia 9 entron 
naquelle porto barca — Senhora do Bom Suc- 
cesso — procedente da Babia com carregamento 
de assucar, couros « ouros generos, á qual foi 
imposta uma quarentena de TO dias. 

— Patacho Tres Graças. Este palacho 
sahio do Havre com destino a esta cidade no 
dia 3 do corrente. 

— rogressos da Crusada. Parliram pa- 
ra Lisboa os Requerimentos a Sua Magestade 
contra o MoxopoLio po Tanaco E Sapão de 
Guimarães — Barcollos — Espozende -— Santo 
Thyrso — Val de Mendiz — Villar dle Cottas — | 
Alijó — Gastedo —- Cotlas — S. Mamede (le 
Tua — Favaios — com grande numero dassigna- 
tnras das pessoas mais respeitaveis e influentes 
daquelles sitios. 

A utilidade e urgencia da abolição do'Con- 
tracto do Tabaco e do Sahão está no coração 
de tados os Dunis portuguezes. 

Cada vez é maior o centhusiasmo. 
gencias dos inte ados no Munopulio, para | q 
afrouxar esta pacilica demonstração do grande 
des; macional, amais ainda desperta a con- 


E 


As dili- 


continha as insignias do 
Honra que Napoleão enviou ao presidente do 
Conselho de Ministros d'Hespanha tem causado 
admiração pela sna riqueza e gosto. 


gou a Paris. 
ao director do theatro italiano para o aulhori- 
sar a pôr em scena as suas duas operas: Ri- 
goleto, e A Traviata. 


francez dá noticia de ter 
fins d"Agosto na casa da Camara de Bruxellos 
um casamento dos mais curiosos: era o de um 
par de surdos-mudos , ao qual assi 
outras pessoas e amigos, o pai do noivoe duas 
testemunhas , todos tres igualmente surdus-mu- 
dos. 
nham cumprido todas as formalidades legnes, 
escuzado será dizel-o, no meio d'um silencio o 
mais edificante, os noivos e lLodas as pessoas 
que assistiram 4 ceremonia dirigiram-se a uma 
loja de cerveja, e abi suprindo a eloquencia 
verbal pela eloquencia do gesto, entregaram-se 
em presença d'um mui grande numero de es- 
pecindores altrabidos pelo extraordinario do es- 
pectaculo, a uma exuberancia de mimica e à 
uma absorpçã 
grau d'observação e d'interesse. 


dos surs. Miller & (.º, m 
ribar a este porto, para reparar as avarias e - 4 ANS 
estansar a agoa aberta, s2 consignou ao consal | 1as, 60 arrateis de doce, 64 pipas, 19 almndes 
de S. Magestade Britannica. 


em alleução á carta de saude limpa, 
procedencia, e do optimo estado de saudo da 


O COMMERCIO DO PORTO. 


E) 
+ 


— Papel vegetal. A fabricação do papel 


vegetal toma grande desenvolvimento na Aneri- 
ca do Norte.. 
plantas fibrosas é talvez algum tanto menos for- 
te que o que se fabrica com as flores, masum 
e outro podem-se comparar em qualidade aos 
melhores papeis que estão em uso e ficam mui- 
to mais baratos, visto crescer a materia prima em 
abundancia em todos os estados da União e no 
Canadá. 
mesmo paiz e em Inglaterra para substituir a 
madeira ao trapo no fabrico do papel dão e- 
gualmente os resultados mais satisfactorios. 


O papel obtido da baste das 


Os ensaios feitos em grande escala no 


— Presente de Napoleão. A caixa que 


nde cordão da Legião 


E" coberta de velludo azul, semeada d'a- 


belhas douro, e na tampa tem a firma do im- 
perador, tambem em ouro 


— Verdi Este celebre compositor che- 


Diz-se que pede 20,000 francos 


— Um casamento silencioso. Um jornal 


sido celebrado nos 


tiram entre 


Ao sahir do paço municipal, onde se ti- 


de cerveja dignas no mesmo 


——————— 
CORRESPONDENCIA., 


Snr. redactor. 
Na folha desta cidade, a Monarehia n.º 581, 


vem nas noticias diversas uma debaixo do ti- 
tulo — Seria ver 
porque | 
| 1.º O vapor «Jackal», vindo da Crimea, 
esteve em Cadiz (porto limpo) onde recebeu car- 
vão, e não trouxe nem 
bordo. 


ade? — a qual não é verdade 


teve doente algum a 


2.º Não veio consignado d respeitavel casa 
sim, tentando ar- 


3º 


Não me corcespondi com o dito vapor 


para fora da barra, mas só, depois de Ler en- | WUintaes de cortiç bo EQ 
trado neste porto, mandei olferecer ao comman- | &!S de prezuntos, 157 ditas de cebolas, 153 pi- 
dante carvão, por suppôr que era o objecto de 
que precisaria, isto pelo meu caixeiro, q 
trouse em resposta, que não carecia de 
mas sim de descarregar, por trazer muita agoa 
aberta, 
verbal do commandante para o dito consal, pe- 
dindo-lhe de requerer e obter, da repartição de 


ue me 
vão 


e ao mesmo tempo lronse um recado 


aude, livre pratica. 


4.º No entretanto fui fallar com o com- 


mandante, offerecer-lhe qualquer serviço ao meu 
alcance, av que me respondeu que tinha con- 
sigaado o vapor ao consul, por não conhecer 
aqui pessoa alguma. 

5º Então elle me pedio de concorrer, | 
para mais promptamente se obter a livre prati-| 
ca, em vista do perigoso estado em que se 


chava , e que só foi possivel no dia seguinte, 
da sua 


corrência. O egoisimo desmascarado não faz tripula 
proselytos. EC isto o que peço para declarar debaixo 


A estas horas já fizeram soar respeitosa- 
mente a sua voz perante o Throno milhares ke 
requerentes, que desejam a abolição do monopo- 
lig, e temos fé que uma expressão tão unis 
na, tão patriotica, e sincera terá as sympathias 
do nosso joven Monarca, e dos eleitos «do 
Puvo. 

— Feira d'hoje. Os preços porque regu- 
laram os generos abaixa mencionados na feira 
Choje foram os seguintes : 

Milho 480 a 500, conteio 620. G40, ceva- 
da 540 à 550, trigo da terra 18300, serodio 
18200, barbella 18020, feijão amarello 660 
2 680, branco 700, vermelho 750, rajado 600, 
farinha de milho 620 reis o alqueire. 

Avite A$250 o almude, 

— Navegação do Suud. No primeiro se. 
mestre deste anno passaram o Sund 6793 em- 


barcações, das quaes 4,101 eram procedentes 
o mar do Norte, e 2,902 do Taltico; foram 
mais 903 do que no semestre correspondente 
de 1855. 


4 bandeira ingleza figura com 1,426 na- 
a norwegueza com 1073, a prussiana com 
a dinamarqueza com 910, à sueca com 
hollandeza com 745, o au franceza com 


vios, 

1005, 

89, a 
+ ele, 


— Suspensão de pagamentos. 


da minha palavra de honta. 


Charles Coverley. 
Porto 12 de Setembro de 1856. 


NTERIOR. 


COIMBRA 9. — Estatistica. — (Do Coniw- 


bricense) : Damos conhecimento ao publico do 
muvimento estalistico da população do districto 
de Coimbra no mez de Julho findo . o prose- 
guiremos a dar a do mez d'Agosly, logo que 
ubtenhamos os dados para N 

Arganil, nasceram 36, falleceram 35, a fa-. 
vor dos 
ubede, nasceram 36, faleceram 41, contra os, 
nascimentos 5: casamentos 5 — Coimbra, nas- 
ceram 48, fall 
tus 14— Gondeixa, nasceram 14, fnilece 
contra 137 casamentos 4 
57, faleceram 93, contra 3 
Goes, nasceram 14, falleceram 97, 
casamentos 4 — Louza, 
17, contra 3; casamentos 1 — Mira, nasceram 
18, falleceram 7, a favor 11; casamentos 4 — 
Miranda do Corvo, nasceram 6, faleceram 9, 
Os jornaes | conira 3; casamentos 9— Monte Mór o Velho, 


Ta 


ascimentos 17 casamentos 6 — Canta- 


eram 78, contra 30; casamen- 
nm 27, 


Figueira, na 

casamentos 7 — 
tra 23; 
nasceram 14, fulleceram 


casamentos 2 — Penacova, nasceram 18, fallece- 
ram 26, contra 8; casamentos 1 — Penella, nas- 
ceram 14, falleceram 25, contra 11; casamen- 
tos 1 — Poiares, nasceram 10, falleceram 11, 
contra 1; casamentos 2 — Soure, nasceram 19, 
falleceram 31, contra 12; ersamentos: 2 — Ta- 
boa, nasceram 24, faleceram 25, contra 1; ea- 
samentos 3. 

Houve por tanto em tado o districto no re- 
ferido mez de Julho, 389 nascimentos, e 550 
obitos ; e por cansequencia excederam estes áquel- 
les no numero de 161, 
78. 


EXTERIOR. 


Nos jornaes estrangeiros nada encontramos 
digno de menção, e por isso e pela abunian- 
cin de materia prescindimos hoje de preencher 
esta secção. i 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
INPORTAÇÃO. 
Cargas munifestadus em 42 de Setembro. 


EW-YORK. — Patacno Amizade, 20:500 
| aduellas de barril, 50 barricas com arroz, 100 
| ditas com 
tas com 27 relegius, 40 toneladas de pau cam- 
| peche, e 15 paus de flandres, a Henrique Fer- 
| mandes de Souza. 
[RIO DE JANEIRO. — Galera Aiizade 90 
'caixas e 1 barrica d'assucar, 14 Darricas e 585 
| saccos de café, 10 ditos de arsoz, 857 couros, 
73 toneis e 1 tanque de melaço , 16 duzias de 
| pranchas e couço 
[E barrica de tapioca , ditas e 200 saccos de 
| farinha, 2:629 chifres, 1 caixa com ditos, 1 
| dita com feijão, 2 saceas com arroz, 3 ditas 
com café, e 5 latas de assucar, a Manoel Pe- 
treira Pena. 


| EXPORTAÇÃO. 
DESPACHO POR SAHIDA, 


LONDRES. -— Patacho 'portuguez Thomaz. 
[4870 arrobas «di las. 

RIO DE JANEIRO. — Galera brazileira Pon- 
| tida, 23 milheiros «e sal, 300 arrateis de vi- 
| me em obra. 
GOTTEMBL 


phia, 512 arro! 


> de cor 


+ 10 ditas de cebo- 


| e“5 canadas de vinho. 
| LONDRES. — Escuna ingleza Albion, 48 
q A arrobas de doce, 19 di- 


pas, 5 almudes e 3 canadas de vinho. 

| LEVEN. — Escuna ingleza Carolina Daly, 
1280 arrobas de cebolas, 16 ditas de do 
| 160 ditas de praçaba, 22 quintaes de cortiça 
[81 pipas, 16 almudes e 1 canada de vinho, 

| RIO DE JANEIRO. — Galera Bella Portnen- 
se, 20 milheiros de sal, 36 arrobas de cordões, 
20 dias d'esparto em obra, 58 ditas de pre- 
| dunios 4D ditas de fio de vella, 5 ditas de h- 
nho em obra, 3 ditas de pallitos , 23 ditas de 
| olhas medicinaes, 60 ditas de taboas de pinho, 
| 360 alqueires de feijão, 26. pipas, -16 alimudes 
[e 9 camadas de vinho. 
] 


PERNAMBUCO. — Brigue S. Manoel a 
43 arrabas d'alhos, 27 ditas de linho em obra, 
208 ditas de ferragens, 750 ditas de balal 
60 ditas de presuntos, 14 ditas de fio de vel- 
ln, 42 ditas de pomada, 20 ditas de cutins, 7 
ditas de folhas medicinaes, 4 its de latão 
em obra, AO ditas de linhaça 
obra de marceneiro, 150 ditos de linha, 600 


marcos de prata, S0 almudes eite, 8 ditos 
de vinagre, do pipas, LL alimudes e 9 canadas 
de vinho. 


—————— 


VINHO EXPORTADO. 
P. 


2 


Despachado desde de Ja- 
neiro a 31 «Agosto 
Dito em É a 10 de Setembro 


Dio em tl e 12: 


Para Inglaterra.. 314 
Para o Braz 25 
(Para New-York 42 
Para Boston..... 4 
| Para Hamburgo... 5 


o E mia 
PARTE MARITIMA, 
MOVIMENTO DE DIVERSOS FORTOS DO 
REINO. 

LISBOA 8 DE S 


ENTRADAS. 


MBRO. 


inglezes amnúnciam que uma casa de banco, o | nasceram 24, (alleceram 42, contra AS ; casa-| PATRASS, — Vap.cing. Albanian, em qualidade; 


nco real britannico, 
mentos, Não deve confundir-se este estabeleei- 
Wentu com o banco de Inglaterra. 


suspendera os seus paga- | mentos 9 


— Oliveira do Hospital, nasceram 29, 


de paquete, 


faleceram 35, contra 6; casamentos 7 — Pam- | GIBRALTAR. — Vap.cing. Aden, em qualidade 
pilhosa, nasceram 18, faleceram 11, a favor 7;| de paquete. 


Os casamentos foram | 


breu louro, 50 caixas de chá, 4 di- | 


s, 1 caixão com 1 retrasto, | 


--= Escnna sneta Anna So- | 


260 arrateis de | 


ditos de vimes, 75 ditos de palheta falsa, 164. 


PORT-GLASGOW. — Yap. Lusitania- 

BANCO DA TERRA-NOVA, — Pat. Tar varuga, ba- 
calhao. 

PORTO. — Palhab. Flor do Porto, madeira e mais 
generos. 

VIEIRA. — H. Santa Izabel, madeira. 

CAMINHA. — Cah. Izabel, peixe salgado. 


SAHIDAS, 
BENGUELLA. — Barc. Movimento, fazendas e en- 
comendas. 
| SAFIM. — Br. jerusalemitino Thomaz É John, 
lastro. 


PORTO. — H. Saltarelio, pedra e madeira. 

FARO. — [1. Perola, cortiça. 

FIGUEIRA, — Cah. Senhor do Bomfim, lastro. 

| OLHÃO, — Cah. Senhora do Bom Despacho , 

sal. 

[IDEM. — Cah. Santo Antonio e Almas, sal. 

CAMINHA. — HI. Dezenove de Junho, sal e fa- 
zendas. 

PORTIMÃO. — Bat. S. José, cortiça. 

IDEM — IT. Eugenia, cortiça. 

IDEM. —H. Feliz Peusamento, cortiça. 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO. — H. Espe- 
rança, trigo. 

SETUBAL. — |. S. Vicente 2.º, trigo, e mais 
generos. 


———— 
PORTO 12 DE SETEMBRO. 
Neste dia não entrou embarcação alguma. 


SARIDAS. 
|AVEIRO. — IH. Primavera, c. Rosado, las- 
tro 


[LONDRES — Esc. Norueg- Polka, c. Bronland, 
vinho de. 


IDEM 13. 
A'S 12 NORAS DA MANHÃ. 


Ficam fora da barra o brigue Gardina, o 
patacho João 1.º, uma escuna, 2 hiales, uma 
rasca, 3 escunas inglezas sendo uma bacalhoei- 
[ra + ao norte uma galeota russiana , um briguo 
ao norte. 

Vento N. E. (brando) eo mar bom 


VARIEDADES. 


—> CuwprixENTOS DE DIVERSOS Povos. (Da 
Aurora do Lima): Os Insulares visinhos das 
ilhas Filipinas levantagu o pé ou a mão d'aquelles 
a quem obsequeiam, e passam-no diferentes 
vezes pela ca 

Os Laponios carregam fortemente com 
nariz subre o d'aquelle à quem pretendem sau- 
dar. 

Em a Nova Guiné põe-se folhas sobre a ca- 
beça d'aqnelle a quem so cumprimenta. 

No estreito do. Sundo que dirige o cumpri- 
mento, levanta o pé esquerdo à pessoa cumpri- 
mentada, e pondu-o com delicadesa sobre a sua 
perna, o eleva depois junto à esta 

Os habitantes das ilhas Fiipinas curvam- 
| Se quanto podem, e com as mãos sobre as 
| faces, dobram o joelho, levantando o pé para 
o ar 

Os Fihiopes pegam nas roupas d'aquelle a 
quem saudam, e enrolam-se nºellas até deixarem 
| O seu amigo quasi nú 
| Os Japoneses para se cortejarem em qual- 
| quer rua, tiram uma das chinellas, e os habitan- 
| tes d'Astracan ama das sendalhas : porem estan- 
do em casa, tanto uns, como outros, se descal- 
| çam então inteiramente, 

Dois reis negros da Costa d'Africa, eumpri- 
| mentam-se apertando-se tres vezes muluamento 
o dedo medio. 
| Os habitantes da Carmenia, em testemunho 
uma afeição particular, rasgam uma de suas 
| veias, e oferecem aos amigos o sangue que del- 
las sahe, em forma de Deberagem. 

Os Chinas quando se encontram depois de 
uma lunga separação, lancam-se de joelhos, enc 
[elinam O rosto duas ou tres vezes para o chão, 
[e praticam minitos outros distinctivos d'afTeição: 
tambem ha entre elles ama especie de ritual, 
ou formulario de comprimentos, pelos quaes 
se regia 0 numero de reverencias, genuflexões, 
e palavras que devem ter lugar nestas vec; 
sides. Os embaixadores repetem esta ceramonia 
quarenta dias antes de serem introduzidos na 
corte. 

Os Olahítios batem com os narizes um con- 
tra o outro, 

Nas provineias meridionaes da China, sau- 
Udam=se com estas palavras: Ya fan? — Co- 
| mestes já o vosso arroz? 

Os Hullandezes, aquem tados olham como 
grande comedores, tem um cumprimento proprio 
da manha, e que é comum a lodas as classes; 
Smankelyk séten ? — Tendos bom jantar? Tam- 
bem perguntam : Hoecnart awe? coma vogaes? 
Esta ultima formula provem sem davida dos pri- 
meiros tempos da republica, quando elles todos 
eram navegadores 
| No Cairo pergunta-se; Como estacs de suor? 
| Porque se reputa a pellesceea como indicio de 
una febre artul, Emegel. de Pangim. 

— Mustoria pUMA ALMA DO OUTRO, MUSDO. 
| Antigamente quando algum industrial queria eu- 
trarem qualquer sociedade artistica, cra obrigado 
* provar os seus conhecimentos praticos apre - 
sentando azua “obra executada por si proprio, 
inutavel pelo bem acabado, e que por isso (us- 
+ se classilicada como obra prima, 


k 


- O COMMERCIO DO PORTO. 


groioos ' E E 
Jaques P..; chamado o Picardo, que exercia o || ENDE-SE uma egoa de muito ice pege Rs NAVEGAÇÃO A VAPOR ENTRR'O Dour 
officio E serralheiro na aldea de Rilly, entrou Ea raça de ee de lrez|5 st us “a ER O ep CrYDEO Apa o 
para uma destas sociedades adquirindo certa ce-| | ain OR Er dinoão E sortido 0 armazem de &; ra no voo tia 
Tebridade por haver feito um relogio de repe- pias pe tDOm "COND O fato feito proprio para a esta- E “Para Glasgow.. E 


tição que lhe mereceu grandes elogios, O pri- 
meiro dinheiro ganho por este artista [oi em- 
pregado na compra d'uma caixa de pinho para 
o relogio, e posteriormente, quando se estabe- 
Jeceu, o seu caro relogio vceupon o Ingar de 
honra no seu quarto de dormir. Era, disia elle, 
a melhor herança que podia deixar aos seus 
filhos. Mas infelizmente Picardo não chegou a 
ter descendentes. A” vista d” 
so bomem envelheceu não cessava de recom- 
mendar a sua mnlher que livesse cuidado dv 
tirar 0" relogio da caixa e metelo no seu ns- 
quife, no caso de que elle morresse primeira 
para que não passasse a mãos extranhas : mas 
uu fosse por esquecimento ou por qualquer | 
ontro motivo à mulher esquecen-se da recom 
mendação de seu marido, e este foi enterrado | 
sem que o relogio mudasse de logar. | 

Comtudo a pobre viuva não tardou a arre-| 
pender-se desta omissão, porque justamente na | 
oeeasião em que o corpo de seu marido inia 
sahir de casa, o relogio parou e desde então 
todas as montes o espirito do sorralheiro y 
nha fazer uma algazarra infernal tro da cai- 
xa do relogio. 

Bem entendido, era a viuva que contava a 
historia, porem como passava por ter a cabeça 
deserranjada, ninguea a acreditav 

Morreu a vinva ha perto de dous annos d'um 
ataque apopletico; uma mulher da aldera en- 
carregada de vellar perto do corpo na nonte 
que precedeu ao enterro, fugiu repentinamente 
abandonando o sem posto, e contou a respeito 
do relogio de Picardo cousas que fasiam tremer. 

Alguns dias depois chegou um sobrinho 
fla defunta e seu unico herdeiro, para tomar 
conta da herança que se compunha da casa e 
«alguns mil francos. Contaram-lhe a bistoria 
do relogio — elle: rio-se muito e para provar 
vos aldeões o absurdo de tal causa mandou fa- 
zer a cama no quarto mortuario — porém á 
meia noite o legatario obrigado a fugir do es- 
pitito do relogio, correu palido e horrorisado, 
a pedir asylo na casy mais proxima, e no dia 
seguinte "foi-se embora com o dinheiro, deixan- 
do procuração ao tabelliao da aldeia para ven- 
der a propriedade; porem como as visitas de 
Picardo era caso averiguado ninguem a queria 
comprar. 

Passados dias um sujeito de Paris desej 
do comprar na aldeia ama casa de câmpo, 
ver a casa de Picardo, e como lhe agradasse 
effectuou a compra sem regatear; mas o con- 
seencivso tabellião entende dever prevenil-o 
do acontecido. Ab! tanto melhor exclamou o 
parisiense: é um verdadeiro conto d'Hoffmann, 
e immedialamente assignou a escriptura, e na 
mesma noute dormiu na velha cama de Pi- 
cardo. 

No dia seguinte toda a gente lhe pergun- 
tava: como passou a nouto? Muito mal, res- 
pondia elle rindo-se do ar misterioso dos inter- 
rogadores, porque o espirito do relogio fez to- 
da a noute nrãa algazarra horrivel; mas eu von 
expulsal-o para sempre—E como? com um pou- 
co de arsenico 

O espirito era 


| 


uma ninhada de ratos 


o quado o nos- 


A 


tanto para viagem como para passeio ; ven- 
de-se pur seu dono se retirar para o Rio 
de Janeiro. 


n.º 205, 
[1:103] 


Na rua do Reimão 
UEM quizer comprar um| 
bom Chronometro de acre- 
ditado auctor falle na rua No- 


ão, e vendem-se por precos com- 
* modos. Tambem ha fazendas em 
peca, na Praça de Carlos Alberto 
º 33, 34. 


NDE-SE uma morada de; 


| 


Maria Victoria de S. dosé Ramos, e 
Ô. Antonio Martins Fernandes Guimarães, | 
agradecem por este meio a Lodos os HI.” 
e Ex." Surs. que lhes fizeram o distincto 
obsequio de assistir, na igreja dos Tercei- 
ros de Nossa Senhora do Carmo no dia 
do corrente mez, ao ofíicio de sepultura 
| de seu muito prezado e chorado espozo e 
sogro, o HI,”º Snr. Manoel Francisco Ra- 
mos, testemunhando-lhes por esta forma 
sua eterna gratidão: [1:104] 

| 
EEE SE 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO 


Direcção annuncia que de novo com-| 
pra por conta do Thesouro prata em 
" | 
] 


| moeda de cunho nacional. 
Porto 11 de Setembro de 1856. 
y Os Directores 
João Ferreira Torres. 
Jeronimo de Souza Guimarães. 


[1:101] 


ANOEL Joaquim Coelho Basto, em ra- 

zão de se retirar desta cidade a áres, 
para Villa Nova de Famalicão, passou o seu 
estabelecimento de relojoaria por lhe não 
ser possivel continuar com o mesmo em 
| razão da grave moleslia que padece; isto 
| mesmo annunciou, acrescentando que se não 
| responsabilizava pelas obras que no mes- | 
| mo estabelecimento se fizerem; porem o 
annunciante por este meio reclama o refe-| 
rido annuncio ; o annunciante é verdade | 
não responde pelas obras ali feitas porque 
desde 'o1.º do corrente Setembro nada tem 
no dito estabelecimento ; com tudo tal an- 
nuncio não o fez por offensa nem descre- 
dito ao novo possuidor do dito estebelcci- 
mento, antes pelo contrario deve ao annun- 


ciante muito bom conceito, [1:095] 

LUGA-SE desde já uma casa na Arca 
Â d'Agoa, toda estucada, com bastantes 
commodos, e seu jardim, Lerra para horta 
arvores de fructa agoa e ramadas, isto por 
7 moedas anuaes; na rua d'Entreparedes 
n.º 24 achão-se as chaves para se ver é 
com quem lraclar. « [1:098] 


AVIS 


NHÃ 

legio ce 
Nossa Senh 
do Santissi 
pelas 10 h 


L4 do corrente na Igreja do Col- 
de 


ebrar-se-ha a festividade 
ora das Dores com exposi 
mo, missa solemne e sermão 
oras da monhã, e pelas 5 da 
tarde — Stubat Mater. 

A capella dos snrs, P. E. & Silvestre 
desempenhará a musica desta Festividade, 
eo Reverendo Manoel Ferreira Nunes a 
oração. 


Conselho Administrativo do regimento | 


d'infanteria n.º 8, tem de arrematar 
uma grande porção de panno para capo- 
tes, toda a pessoa que quizer fazer a di- 
ta arrematação queira comparecer no quar- 
tel. do mesmo no dia 8 do futuro mez 
de Outubro desde as 9 até às 11 horas 
da manhã. 

Quartel em Braga 11 de Setembro de 
1856. 

Antomo Joré de Sá Tenveiro, 
Tenente do Rº de Int? 8. 

[1107] 


MORÉ & (" 


ETHODO de pianno por Francisco Hiin- 
ten 2:400 rs. 


Marcha para pianno pa opera Marco | 


Visconti, musica de E, Petrella 240 rs. 
Marche dans Vopera Marco Visconti de 
Potrella transcripto et vamée pour pianno 


CARVÃO-DO GAZ. 

STE combustivel mais barato 20 a 30 

p: €.. que qualquer outro e mais sanda- 
vel porque não Lem cheiro algum, pode 
uzar-se simples ou misturado com lenha 
nos fogões de cozinha e de salla, bem co- 
mo, a bordo dos navios, convindo igualmen- | 
[tea pessoas de fora da cidade principal-| 
| mente para onde possa irembarcado, alem 
| do que tem diversas applicações. 
| Recebem-se ordens no Largo de S. Do- 
mingos n.º 38. 
Por carro de 40 ou 20 arro- 

ba «180 reisa O 
Por 140 » 

Tambem se entrega por casas parlicu- 
lares em porções de 3 arrobas para cima 
a 150 a &d sem carreto, . Breve se vende- 
[rá em deposito no interior da cidade, para 
| mais commodidade dos comsumidores. 
[1:087] 


» 


| RECISA-SE d'uma senhora para comple- 

tar a educação duma menina. Quem | 
sejulgar habilitada pode dirigir-se à Cal-| 
cada dos Clerigos, n.º 26 para saber as, 
| condições. [949] 


Gs ENDE-SE uma morada de 
E V casas d'um andar, com bom 
quintal e agua, sita na rua do Bomjardim 
nº Abladis. Quem a pertender dirija- 


por F. Croze 400 rs. [t-108] 


iscárua do Almada n.º 257. [798] | 


às de dous andares, com | 
grande quiatal e boa agoa situada pa rua. 
do Almada n.º 257 e 258. Quem a per-| 
tender dirijn-se á mesma propriedade, onde | 
poderá tractar do seu ajuste. [799] 


à rua Nova dos Inglezes n.º52, acaba? 
K de receber-se um variado sortimento 
de objectos de charão, taes como; mesi- 
nhas de jogo e de costura, tabolviros de 
varias dimensões, caixas para chá, portes- 
monnaie etc. ; e de «Eleetro plate» como 
apparelhos para chá e café, colheres, cas- 
tiçães, lalheres para molho, e frasqueiras 
para. licores, Tambem ha. para. vender 
casgcos e polainas para homem, e capas 
para senhora, de panno impermeavel'; co- 
pos e garrafas de christal de elegantes 
feitios, garrafas de vidro preto, brelanha 
de linho, lenços de cambraia, e cerveja 
Ingleza de superior qualidade.  [1:054] 


ONTINUA a haver pianos pa- 
ra vender, de Collard, assim 
como dos de Collage, muito lin- 
dos, é de autor acreditado, na rua de S. 
Francisco n.º 21, " [993] 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 

der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781] 


— SAHIDA DEFINITIVA. 
M. Louis Monnet & C. continuam a 


M. tirar retractos photographicos e em 
relevo até 20 deste mez no largo-da Ba- 
talha n.º 22, 

Vendem maquinas e ensinam a retra- 
clar. Tem à disposição do publico um 
grande sortimento de vistas stereoscopicas 
como Paris, Londres, ruinas de Pompeia, 
Vesuvio, Italia, ete. ete. [1:057) 


ABRIDOR. 


Largo de S. Eloy n.º 38. 


OÃO CAETANO DE LEMOS, discipulo de 
J Manoel Moraes, annuncia ao publico 
que ficou com. parte da oflicina de seu 
mestre, e abriu 0 seu estabelecimento no 
largo de Santo: Eloy n.º 384, 1.º andar 
onde grava, abre em aço é metal, letras, 
bilhetes de visita, sinetes, sellos, brazões 
etc, desvelando-se pelo bom desempenho 
de suas obras para quem se dignar pro- 
cura-lo. x 

Annuncia em particular aos estabele- 
cimentos de luvas que em sua casa se con- 
cerlam as machinas de cozer, como fazia 
o seu antece [80H] 


VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar as- 
= sim chamado, freguezia POlivei- 
ra do Douro, aiqual se compõe de casas 
nobres, capella, casas Lerreas, eidos, e pa- 
lheiros. terras Javradias, lameiros, e ma- 
tos«com pinheiros, arvores defructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
lanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, todá murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos, e parte forreira a diversos se- | 


nhorios : quem a pertender dirija-se a seu | 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal. 

[729] 


o mesmo navio. 


dd, 


d 
e 


ragaia 


Jo M Braz Martins A EXGEITADA 


| Braz 
Aniceto — Abel == Antonio — Joho Manoel = D. 


Sahirá na Lerça-feira 46 
do corrente às 2 horas da 
tarde, o paquete a vapor 
a helice— VICTOR Ey. 
MANUEL — commandante James Hender. 
son. Para carga e passageiros tracla-se 
com Alex Miller & €.º rua dos Inglezes 
n.º 2X ; [1:083] 
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Para o Pará. 


A barca FLOR DO VEZ, capitão Sab- 
bas, sabirá can muita brevidade ; 
para carga ou passageiros, para os 


| quaes tem muitos bons commodos, falla-se na rua 
(do Culvario n.º 47, com Manoel Pereira Guimarães 
e Silva, ou com o capitão a bordo 


(991) 


Para New-York. 


Sahirá com muita brevidade a barca 
TLHA DE CUBA: quem na mesma 
quizer carregar dirija-se a Bernardo 
Machado rua de S. Chrispim n.º 19. (882 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com a maior brevidado 
possivel, por ter Já parte do seu ear- 
regamento prompto, a barca FER- 


NANDES 1.º, para o resto da carga e passagei- 
ros para a qual tem excelentes commadas, tra- 


se com Farinr e Fernandes na rua Nova de 
João n.º 44, ou na Porta Nobre n. 233. 
Precisa-se d'um snr. Facultativo para 
[1007] 


Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com brevidade a barca FER- 
REIRA BORGES: para carga e pas- 
sageiros tracta-se com João Adrião 
Rocha na run Nova dos Ingelezes n.º 48 
19, :097) 


Para o Rio de Janeiro. 


Em Sahirá no din 25 do corrente a ga- 
DD lera NOVA SUBTIL, recebe a carga 


la 


= e passageiros que se ajustar com o 
xa Juão Eduardo dos Santos na Praia de Mi- 


n.º 157. [986] 
Para o Rio de Janeiro. 


Es Sabirá no dia 14 do corrente a bar- 
EN 

SE SA ca MENDONÇA 2.º Para o resto da 

e carga e passageiros tracta-se com 


José Marques da Costa Junior em Cima do Muro 


n.º 7 ou na Bateria do Terreiro nº 42. 
Precisa d'um sur. Facultativo para a 


mesma barca. [1:060] 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidade o 
Brigue TRES AMIGOS, para 
carga e passageiros tracla-se 
com João Eduardo dos Santos 
na Praia de Miragaya n.º 157. 

[1:086] 


eee eee 
R. T. DE S. JOAO. 
EMPREZA NACIONAL. 
4.º recita, 
Salbado 43 de Setembro de 1856. 


Representar-se-ho pela primeira vez neste 
thentro o drama em 2 aetos original do snr. 


Pensoxscexs 


Castros — Braz. Martins = O Commendaior 
— Abel nesto — Fidauza = D. Luiza — Ma- 
ria Joanna = Carolina — Rita Martins == um crea- 
da — Soares == Creados , 

A sccna passa se em Lisboa. 

Seguir se-ha a comedia em 2 aetos original 
lo mesmo sur. 


NÃO FOLÃO JARDIM? 


Pensoxacens. 


Candido — 3. J Pereira = Fernando — 
Martins ==Julio Menezes — J. Pereira = 


Amália — Maria Izabel =D. Eufemia — E. Bar- 
rejon — D. Antonia — Medewigos = D, Juzefa — 
Jezuina = D. Emilia — Rita Martins == Maria — 
Maria José == um ereado — Sunres == q cozinhei- 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para o Rio de-Janeiro. 
(COM ESCALA POR SANTOS).- 


Sahirá até ao dia 18 de Setembro o 
RE) brigue ALMIRANTE. Recebe sómen- 
ten carga que apparecer para San- 

tus. Caixa João Eduardo dos Santos, na Praia 
(1:106) 


de Miragaia n.º 157. 


ro — Aly 
de. Terminará o espectaculo com seena dro- 


== Em Paços d'Arcos , ua actnalida- 


matica om verso, original do snr. Carneiro de 


Abreu 
CAMÕES E O JÃO 
Principiará às 8 horas, 
citar Set a - 
Jesponsavel, M..S, Carqueja Junior. 


PORTO: TYPOGRARHIA DO COMMENCIO 
Rua de S. Francisco n.º 15. 


